














Nomeado Diretor da CAPES 

Nomeado pelo Ministro Tarso Dutra. 
tomou posse a lOdo corrente mês, o 

da Coordenação do 
feiçoamento de de Nível Superior, 
Prof. Mário Werneck de Alencar Lima . 

Engenheiro industrial, diplomado em 1925, o nôvo 
diretor da CAPES, possui larga fôlha de serviços 
ta dos ao ensino universitário, F oi Reitor da Universidade 
Federal de Minas Gerais e dirigiu durante 18 anos a sua 
Escola de Engenharia, da qual é professor catedrático, 
ocupando atualmente a da Universidade Católica 
d'é\quele Estado, cujo Instituto Politécnico é também por êle 
dirigido. 

O Prof. Mário Werneck fêz parte de inúmeras 
sões examinadoras de concursos para catedrático de 
dinâmica ......- Motores Térm'cos" , "Mecânica Aplicada -
Máquinas Hidráulicas", nas Escolas de Engenharia das 
Universidades Federais do Paraná, do Rio de Janeiro , de 
São Paulo, e da Escola de Minas de Ouro Prêto. 

Em 1953 visitou Universidades americanas, tendo 
lhido os elementos que lhe possibilitaram escrever o trabalho 
intitulado "A Formação do Engenheiro nos Estados Unidos 
da América ". Além dêsse, publicou 14 outros, inclusive os 
seguintes, relacionados com o ensino da Engenharia: .. 
pectos do Ensino da Engenharia", "O Problema da Escassez 
de Técnicos e de Engenheiros no Brasil", "Propósitos da 
Educação do Engenheiro", "A Formação do Engenheiro de 
Operação nos Países Tecnicamente Evoluídos" e "A 
nharia Industrial e sua Influência na História do Brasil". 

Brasil na Vanguarda do Ensino Médico 

Ê inegável que . em matéria de ensino médico _ afirma 
o Prof. Zeferino Va z, catedrático da Faculdade de Mediô na 
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da Universidade de São Paulo ---- o Brasil ocupa, hoje, lugar 
de vanguarda na Ciência mundial. As mais 
descobertas , as experiêscias mais avançadas, os estudos mais 
revolucionários, são acompanhados de perto pelas 
dades brasileiras, que oferecem, constantemente, sua 
buição à Ciência. 

Nos últimos anos São Paulo no maior 
centro de cultura médica da América Latina , participando 
e promovendo encontros, estudos e pesquisas de 
internacional . Esta posição de destaque que nosso Pais 
alcançou no campo da Ciência , indiscutivelmente, à 
atuação da Fundação RockfeIler. N ão fôssem as suas 
timáveis contribuições em equipamentos e bôlsas de estudo , 
certamente não teríamos atingido o nível atual. 

A história começou em 1924, --- disse o Prof. Zeferíno 
Vaz ___ quando a Fundação Rockfeller fêz à Faculdade de 
Medicina de São Paulo (USP), uma doação equivalente 
a aproximadamente um milhão de dólares , de que resultou 
a construção do edifício monumental de laboratórios da 
Av. Dr. Arnaldo. 

Impôs, porém. algumas condições. A primeira delas , 
que se estabelecesse o regime de tempo integral de trabalho 
para os professôres das cadeiras básicas, para que êles, além 
do ensino, se dedicassem à investigação científica . A segunda, 
foi a da limitação de número de alunos, para permitir que a 
educação médica se fizesse em grupos pequenos de estudantes , 
.com largas possibilidades de aproveitamento , E , a terceira , 
de que se construisse o Hospital das Clínicas, onde os 
dantes tivessem largas possibilidades de um aprendizado 
realmente eficiente e perfeitamente comparável aos melhores 
do mundo. 

Prosseguindo, declarou o Prof. Zeferino Vaz: 
......- Nenhuma outra exigência foi imposta e, ao contrário 

disso , iniciou uma política de bôlsas de aperfeiçoamento , fora 
do País, pagas integralmene pela Fundação Rockfeller e 
impondo aos bolsistas a condição de voltarem ao Brasil para 
aqui aplicarem os seus conhecimentos, evitando, dessa forma , 
a queixa freqüente de espoliação de cérebros, através de 
bolsistas de outras instituições, que depois ficam nos Estados 
Unidos . 

- As conseqüências não se fizeram esperar, e São Paulo 
ràpidamente, pela sua Faculdade de 
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cina, no maior centro de cultura médica da América Latina . 
Quero dar o meu testemunho de fundador e diretor da 
Faculáa_de de Medicina de Ribeirão Prêto, que recebeu da 
Fundaçao RockfelIer, em equipamentos e bôlsas de estudo 
quantia que alcança a um milhão de dólares , e que permitiram: 
graças ~o corpo docente selecionado, projetá-la na esfera 
l~te_n~aclOnal , como escola de alto padrão, pela 'estrutura 
dldatJca ou científica ultramoderna que adotou em 1951 
quando da sua fundação . ' 

Devo acrescentar, ademais - disse ainda o Pro f. Zeferino 
V~z _-. que, hoje, o Brasil pode ostentar, com orgulho, a 
eXlstenCla de uma série de Faculdades ae Medicina como 
as d.e Recife, de Salvador, de Belo Horizonte, do Rio de 
JaneIrO e de Pôrto Alegre, graças ao auxílio efetivo, em 
equipamentos e bôlsas de estudo, oferecidos pela Fundação 
RockfelIer. 

N~o foi , po~ém , só na esfera do ensino médico que a 
obra gIgantesca da Fundação Rockfeller, no Brasil , fêz sentir 
a sua presença . Ainda em outros campos, o Prof. Zeferino 
Vaz dá o seu testemunho: 

. ~o setor das Ciências Biológicas, sobr\!tudo no da 
Gene~lca, no da Zoologia e no da Botânica, vários milhões 
de dolares foram aplicados na Universidade de São Paulo 
e em várias outras universidades brasileiras. 

Através da Pesquisa a 
Universidade A juda o País 

. O Prof. Aluízio Prata, presidente da Comissão de Pes­
qUlsa~ , da ~niversidade da Bahia, afirmou que a Ciência, 
atraves do mcremento das pesquisas , é o mais eficiente ins­
trumento de ação de que a Universidade dispõe para auxiliar 
o progresso ao País e melhorar as condições de seus habi­
tantes. 

Par~.o catedrático de Doenças Tropicais , da Faculdade 
de Medlcma, a pesquisa é um investimento dos mais lucra­
tIV?S que .um país pod.e fazer. Não sõmente através da pes­
qUIsa ~phcada , mas, Igualmente, da pesquisa básica, sem a 
qual n~o se formam os cientistas, não se mantém a tradição 
d~_ e~smo e se dificulta o entendimento dos avanços da 
ClenCla. 
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-- No momento em que as unidades brasileiras estão 
abandonando o sistema tradicional das unidades isoladas e 
reformulando seus objetivos - acrescentou --, também se 
vão alterando os seus programas e métodos de trabalho, com 
a dupla Finalidade de influir na formação do estudante e 
apoiar o desenvolvimento do País. A Universidade não 
pode se limitar a transmitir conhecimentos, ela aeve parti­
cipar da tarefa de adquirí-Ios. De outra maneira, ela não 
terá condições de desenvolver a curiosidade científica e for­
mular um pensamento próprio. 

--- Nesta época de planificação da Ciência e da 
Tecnologia -- continuou o mestre -- as universidades não 
poder se limitar a formar profissionais aptos e eficientes. 
Exige-se mais delas. Pelas suas características, devem 
situar-se em condições de poderem fornecer informações cien­
tíficas, descobrir peculiaridades regionais, avaliar a intensi­
dade dos problemas, absorver a nova Tecnologia e adaptá-la 
às necessidades . Mais do que nunca precisa-se adquirir a 
consciência de que a ajuda de outros países deve ser supletiva 
e temporária mas nunca substitutiva . 

Frisando que ao aceitar êsses rumos a Universidade 
situa-se em condições de combater a atitude anti-científica 
de muitos , o Prof. Aluízio Prata lembrou que a próspera 
agricultura dos Estados Unidos colhe hoje os benefícios de 
exaustivas pesquisas realizadas no início do século naquele 
país , as quais permitiram o perfeito conhecimento dos fatôres 
envolvidos na produção regional do seu solo. 

-- Sabe-se que é nefasta a idéia de que nos países ou 
nas regiões subdesenvolvidas a pesquisa é um luxo e o melhor 
será aplicar os conhecimentos adquiridos por outros. Além 
do conformismo inaceitável, êsse princípio não é correto. 
A própria seleção dos conhecimentos, sua aplicação levan­
do-se em conta as características regionais e sua avaliação 
sõmente serão possíveis onde houver um grupo em condições 
de fazer pesquisa aplicada. 

-- Do mesmo modo -- ressaltou --- que a Universidade 
está caminhando no sentido de apoiar o progresso regional 
Com seus programas de formação de pessoal e de pesquisas, 
seria útil se ela pudesse contar com o auxílio da iniciativa 
privada para ajudar no financiamento de pesquisas aplicadas 
e de formação de técnicos. 
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Entre as atividades, a Comissão presidida pelo ProL 
Aluízio Prata, já desenvolveu as seguintes: 

él) conclusão do catálogo dos periódicos da Bahia, que 
será de grande ajuda para os que desejem utilizar~se 
da bibliogra fia existente; 

b) atualização do cadastro das pesquisas e dos pesqui~ 
sadores da Universidade, não só as já realizadas 
como aquelas em realização; 

c) ajuda ao Departamento Cultural no sentido da rees~ 
truturação dos pedidos que haviam s:do feitos à O EA, 
visando a concessão de auxílio para os institutos 
n os setores de Física, Química, Biologia e Geologia; 

d) participação noS estudos e discussões em tôrno da 
instalação da Estação de Biologia Marinha, que trará 
grandes benefícios para a pesca na Bahia, que pas~ 
sará a orientar~se por métodos mais racionais. 

Curso de Mestrado 
na UF de Pernambuco 

A Universidade Federal de Pernambuco de acôrdo com 
seus p lanos de d'esenvolvimento sistemático d~ pós~graduação, 
e tendo fixado previamente as áreas prioritárias, mantém 
diversos cursos de mestrado que começaram a funcionar êste 
ano no Instituto de Ciências do Homem. 

Na implantação dos cursos do mestrado pelas D ivisões 
de Economia e de Sociologia, levou~se em conta a prioridade 
de formação de pessoal especializado para a Região, de 
acôrdo com a tese do III Plano Diretor da S U DENE e 
atendendo aos próprios interêsses da Universidade, que ' ao 
tratar da implantação dos cursos de pós~graduação, fixou 
como áreas prioritárias as Ciências Básicas. D aí porque já 
se encontram em funcionamento o Mestrado em Química 
Orgânica e de Bioquímica. As Ciências Humanas foram, 
agora, também, incluídas, sendo plano do Reitor Murilo 
Guimarães estender a pós~graduação a tôdas as demais áreas: 
Matemática, Física, Tecnologia , Letras e Artes. Durante oS 
próximos cinco anos, cêrca de 30 professôres irão ao estran~ 
geiro, fazer cursos de aperfeiçoamento enquanto serão con~ 
vidados 20 de outros países, especialm~nte da Europa e dos 
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Estados Unidos , para uma permanência mínima de três a 
quatro meses na U niversida de Federal de P ernambuco. 

Herrera foi aos EUA 

Viajou para os Estados U nidos o P rof. Heito_r Moreira 
Herrera a convite da USA ID, para fazer conferenCias nas 
Universidades de Houston e Austin sôbre as "Reformas 
Administrativas" . 

O ProL Herrera dirigiu , durante alguns meses, a Divisão 
de Programas da CAP ES, de onde~ se .afastou para s.uper~ 
visionar a Escola de Pós-Graduaçao da PUC do RIO de 
Janeiro. Atualmente dirige o Escritório de Desenvo.lvi~ento 
da U niversidade, responsável Felas obras de amphaçao da 
PUC, pela vinda de professôres estrangeiros e distribuição 
de bôlsas de estudo para o exterior . 

O ProL H errera fêz vários cursos de especialização nos 
Estados Unidos, recebendo os seguintes diplomas : Mestre 
de Ciências em Engenharia Mecânica, na U niversidade de 
Houston no T exas e membro da Sociedade Americana de 
Engenh~ria Mecâni~a , com sede em Nova York. 

Recursos para a UH 

O Govêrno da República Democrática Alemã comunicou 
ao Reitor Manuel Barreto Neto haver aberto o crédito de 
-um milhão de dólares para a frma Feinmecchanik~Opük 
GM BH cumprir o convênio que firmou com a Universidade 
Federal Fluminense, fornecendo~lhe grande variedade de 
equipamentos técnico~científicos . 

A UFF deverá receber da A lemanha Oriental, dentre 
outros equipamentos de laboratório, microscópios , centrífugas 
e balanças de precisão, bem como todo um parque gráfico 
destinado à sua Imprensa Universitária, recém~criada , cuja 
instalação está prevista ainda para êste ano. O pagamento 
será efetuado em sete anos . 

AMB da Bôlsas de Estudo 

Acham~se abertas na Associação Médica Brasileira 
(São Paulo) as inscrições para 5 bôlsas destinadas a médicos, 
dentro do P lano de Expansão Demográfica de Médicos. 
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As bôlsas são válidas por um ano, sendo de NCr$ 400,00 
mensais o valor de cada uma, 

Os médicos que quiserem candidatar~se áeverão preen~ 
cher uma ficha de inscrição que vem sendo publicada pelo 
jornal da Associação Médica Brasileira e enviá~la à sede da 
entidade, Av, Br;gadeiro Luiz Antônio, 278, 99 andar, 
São Paulo , 

O Plano de Expansão Demográfica de Médicos, que Ja 
concedeu anteriormente 5 bôlsas em condições semelhantes, 
visa proporcionar aos profissionais que desejam radicar~se 
em localidades carentes de assistência condições que lhes 
permitam maior tranquilidade e segurança, 

11 Seminário Nacional 
de Assistentes Sociais 

Sob os auspícios do Instituto de Serviço Social de 
São Paulo será realizado de 2 a 7 de julho do corrente ano, 
o II Seminário Nacional de Assistentes Sociais, abordando 
o tema "O Serviço Social e o Processo Brasileiro --- Espe~ 
cificidade e Inovação" , 

O Seminário terá como sede a Universidade Católica 
de São Paulo , 

Nôvo Reitor da UEG 

O Ministro João Lira Filho, do Tribunal de Contas da 
Guanabara e o desembargador Oscar Tenório, Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral, foram nomeados pelo Gover~ 
nador do Estado, para os cargos de Reitor e Vice~Reitor , 
respectivamente, da UEG . 

Instituto Zimotécnico 
Cria Conselho CientíFico 

O Instituto Zimotécnico "Professor Jaime Rocha AI~ 
meida ", da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 
da Universidade de São Paulo, com o objetivo de manter 
estreito contato entre os seus pesquisadores, instituiu o Con~ 
selho Científico, integrado por todos os pesquisadores daquele 
Insituto e da Cadeira de Tecnologia do Açúcar e do Álcool 
daquela Escola, 
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111 Conferência Nacional de Educação 

Sob a presidência do Ministro da Edu~ 
cação, Sr, Tarso Dutra , realizou~se, de 21 
a 28 de abril último, no salão nobre da 
Reitoria da Universidade da Bahia , em Sal~ 
vador, a III Conferência Nacional da Edu~ 

cação, 

A Conferência apreciou o trabalho básico do Instituto 
acionaI de Estudos Pedagógicos sôbre o tema da Extensão 

da Escolaridade e s~us desdobramentos através da criação 
da quinta e sexta séries primárias , a articulação do primário 
com o ginasial e o currículo do primeiro ciclo do ensino médio, 

O Ministro Tarso Dutra abriu a Conferência citando 
o compromisso firmado em Punta deI Este pelos Presidentes 
dos países americanos para a intensificação das campanhas 
de alfabetização e extensão dos outros níveis de ensino, e 
adiantando que sua palavra de ordem é a mobilização de 
tôdas as fôrças do País em benefício da educação, 

O Ministro Tarso Dutra fixou em três as preocupações 
que estão desafiando cs administradores e os professôres : 
',educação de base para adultos , aperfeiçoamento do magis~ 
tério e extensão de serviços universitários às comunidades 
Correspondentes , 
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~ A lU Conferência ~ declarou -' ocorre após dois 
importantes acontecimentos: a Reforma Administrativa ,..--­
de que será próxima conseqüência a reestruturação do MEC 
~ e a Conferência Interamericana de Punta deI Este, que, 
empenhada na integração continental, atribui à educação 
.. alta prioridade na política de desenvolvimento integral dos 
países latino-americanos". 

Afirmou que o Ministério foi criado numa fase em que 
o ensino estava assistemático, sem resr;onsabilidades defi­
nidas , e depois experimentou uma atração inequívoca pela 
centralização , na esperança de que a ação federal tudo 
poderia resolver . 

Abordando tema da Conferência. o Ministro manifestou 
"a crença nos valiosos resultados da extensão da escolari­
dade . A Constituição fixou entre 7 e 14 anos a faixa etária 
obrigada à escolaridade. Tal obr:gatoriedade será cumprida 
na escola primária ou nos primeiros anos da escola média . 
Em rumo paralelo, a escola primária, em regra de quatro 
anos, tem sua extensão prevista na Lei de Diretrizes e Bases , 
prevendo-se a articulação entre o primário e o. ginasial". 

Concluindo, o Ministro Tarso Dutra afirmou que o 
acento vocacional e sua projeção na capacidade criativa do 
aluno são exigências da 5~ e 6~ séries e, assim, a educação 
comum será o itinerár:o do aluno entre 7 e 14 anos na escola 
primária gratuita. 

O Governador do Estado, Sr. Luís Viana Filho, deu as 
boas-vindas aos conferencistas, ressaltando a importância da 
educação na problemática brasileira e a satisfação da Bahia 
em contribuir para o debate do problema servindo de sede 
a tão importante reunião. 

Afirmou que o sistema brasileiro de educacão ostenta 
um dos traços mais fortes da política paternalista "dos nosSOS 
Governos, e advertiu que "por mais sérios que tenham ~ido 
os últimos esforços , êste revigoramento não alcançará ainda 
as expectativas do estágio econômico-social conquistaoo". 

~ Tôda a política educacional ~ disse o Governador ,.­
reflete conflitos infra-estruturais. No particular do Brasil, 
ela resulta , do antagonismo entre um complexo institucional 
decadente e as fôrças criadas pela sociedade industrial. 
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o Governador mais adiante , lamentou que, salvo o 
. " , ' 'ndices de concessão de matrículas , o ensll10 pnmano, em I I 

Brasil, nos últimos dez anos, te~ aprese~tado um per~entua 
médio inferior a tôda a Aménca Latma, e adve~tJU que 
"sõmente pela educação lograremos fortalecer _efetivamente 
a democracia que não deve existir por concessao ou co.?v~­
niência das classes mais pod'erosas, mas é uma decorrenCla 
do imperativo da nacionalidade. 

Na UFRJ o Maior Centro 
de pós-Graduação da AL 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro está re~li­
zando , na Cidade Universitária, amplo progr~ma de ~os-

raduação da América Latina, com a cooperaçao de pro, es­
~ôres inglêses, holandêses, norte-americanos e brasdelros , 
visando à formação e ao aperfeiçoamento de ~ocentes para 
as escolas de Engenharia do País e de engen~el~os cnadores 
para a indústria brasileira, tão carente de teclllCOS de alto 

nível de especialização . 

Cêrca de 150 alunos , todos com curso superior , inclu­
sive de vários países da América Latina, encontram-se t.r_ab~­
lhando, em regime de tempo integral , no Centro de ClenCla 
e Tecnologia da Universidade, onde _os programas de I~Js­
trado e Doutorado em Ciências esta o sendo desenvo VI os 
sob a coordenação do ProL Alberto Luís Coimbra. 

Os 150 alunos dos programas pós-graduação _es:ãc 
matriculados nos cursos de: Engenharia Quí~i.ca , ~ecalllca , 
Produção, Naval, Elétrica, Metalúrgica e CIVil e sao ,at~n­
didos por um corpo docente do mais alto nível , constJtllld.o 
por 35 professôres em regime de tempo integral, dos quais 
15 são estrangeiros. 

No Programa de Engenharia da Prod';lção,. le.ciona o 
ProL Brian W. Jenney, da Universidade de Blrmll1g~am , 
da Inglaterra . Foi firmado um convên'o com esta Ulllv~r­
sidade inglêsa para que a Coordenação de Programas P~s­
graduados de Engenharia (COPPE) da UFRJ pud:sse Im­
plantar cursos de Gerência e Economia da Produçao , Pes­
quisa Operacional, Estatística, etc. 
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No ~rograma de Engenharia Química lecionam e dirigem 
as pesqUIsas os Profs. John A. HoweU e Agnus R. Cummin 
representantes de auxílio técnico do Conselho Britânico. g, 

C No Programa de. ~ssistência Técnica Holandêsa à 
OPPE, os Profs. WJllIam V. Leijden, de Mecânica dos 

?olos, e A. J. Lap, de Engenharia Naval. trabalham 
Importantes cursos. em 

Sp r Doos Ed staTdos U
f 

nidos vieram os Profs. Ephraim M . 
a r w, e rans erência de Calor;. Georges Pincus de 

Estruturas; Alexander Wing, de Eletrônica' David Baldw' 
de Metalúrgica e Rubens Ramalho de T' e d ' _ . In , 
O 

~ U' _ ,rmo lnamlca e 
peraçoes mtarias. 

A cooperação técnica francesa é representada pelos 
~~ofs. Bernard ~aint~ Jean, da Conversão de Energia; André 
T aux, . de Teona de Campo; Jacques Mercier de Análise 

d 
enMsonal; _~emix Gaudu, de Hidráulica e Jacq~es Fromeau 
e atematIca Aplicada. ' 

. .Brevemente a COPPE contará também com a assistência 
teCl1lca do _~ovêrno . alemão, que deverá enviar u'm professor 
de MatematIca AplIcada e outro de ProJ'eto de M- . aqUll1as. 

CNPq.: Encontro de Cientistas 
Brasileiros e Norte-Americanos 

Doze cien~i~t~s brasileiros e dez norte~americanos deba~ 
teram, no audItorIo da Academia Brasileira de C·- . Rio d J' 1 lenClas, no 

e anelro, uma onga agenda que visa a promover e 
desenvolver as pesquisas tecnológicas no Brasil . 

Sste foi o primeiro encontro de uma série de quatro 
~omovidos pelo Conselho Nacional de Pesquisas ~ dois e~ 

ova Iorque .---, antecipando um relatório amplo, com cópias 
?ara ~s. Presidentes Lyndon J ohnson e Costa e Silva, ara 
ll1tenslÍlcar os programas científicos brasileiros. p 

Foram discutidos os seguintes aspectos do problema: 

a) situa~ão e ?rganização da pesquisa científica no 
Brasil, especialmente a industrial. Interligação entre 
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institutos de tecnologia, universiáades, indústrias, 
governos (Federal e estaduais) e instituições rela­
cionadas com a Ciência (nas áreas de financiamento, 
contrôle e organização); 

b) identificação e treinamento do pessoal para pesquisa 
industrial, de forma a possibilitar o trabalho deestru-

turação; 
c) fatõres que afetam o emprêgo e a retenção do pessoal 

científ:co e a expansão das atividades de pesquisa, 
divulgação de informações e aplicação dos resultados 
das pesquisas industriais. 

Os cientistas brasileiros e norte~americanos --- repre­
sentantes das Academias de Ciências dos Estados Unidos e 
do Brasil ___ desejam com essas reuniões melhorar as tenta~ 
tivas brasileiras na área da pesquisa, desde a formação uni~ 
versitária do pessoal técnico até a pesquisa tecnológica indus~ 
criaI realizada pelos institutos de pesquisas industriais. 

A próxima reunião será em Nova Iorque, entre junho e 
julho. A terceira será no Rio, em dezembro, e a última em 
abril de 1968, em Nova Iorque , oportunidade em que estarão 
concluídos todos os levantamentos necessários. 

Representam a Academia de Ciências dos Estados 
Unidos (National Academy of Sciences) : Richard C. Jordan, 
William Bollay, Joseph Grunwald, Jesse Hobson, William 
A. W. Krebs, Anthony Leeds , Robert W. Olson, Eugene P. 
Pfleid'er , B. D. Thomas e Arthur W . Weber. 

O grupo brasileiro é constituído dos seguintes técnicos: 
Abraão lachan (coordenador) , Alfredo de Oliveira Pereira, 
André Tosello, George Soares de Morais, Ivã Gouveia La~ 
boriau, J. C. Perrone, J uvenal Osório Gomes, Kurt politzer, 
Pérsio de Souza Santos, Remolo Ciola Rinaldo Schifino e 
Ernesto Tolmasquim . ' 

Medicina Preventiva terá 
Centro Pioneiro no Fundão 

O Prof. José Leme Lopes, diretor da F acuIdade de 
Medicina da UF do Rio de Janeiro, informou que o primeiro 
Centro de Medicina Preventiva funcionará dentro em breve 
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na"Ilha do Fundão, nas dependências do Instituto c!e Puerl~ 
cultura" 

~ Visa êle a dar assistência médica e a executar um 
plano de preservação da saúde e prevenção da doença para 
uma população selecionada em tôrno da ilha" ° projeto, 
consubstanciado no acôrdo já assinado entre a Reitoria da 
U FRJ e o Serviço Especial de Saúde Pública , tem 2 obje~ 
tivos: orientar o ensino no sentido da medicina preventiva , 
estabelecendo relações íntimas entre os órgãos assistenciais 
da Faculdade e a comunidade que a circunda; e, como uni~ 
dade pioneira, servir para treinamento de técnicos de vários 
níveis e de várias especialidades em medicina preventiva. 

Afirmou, ainda, o diretor da Faculdade que foi decisivo 
o apoio do Serviço Especia l de Saúde Pública e do Minis~ 
tério da Saúde, e que pretende criar outras unidades nos 
hospitais onde funcionam seus serviços clínicos. 

~ Já está em projeto, em convênio com a Secretaria de 
Saúde do Estado da Guanabara um centro de Medicina 
Preventiva no Hospital São Fr~ncisco de Assis, para a 
comunidad·e daquela área central, bem como outro, no Hos­
pital Moncorvo Filho. 

CEE-RS Financia Ensino em Caxias 

A Caixa Econômica Estadual do Rio Grande do Sul e 
a U niversidade de Caxias do Sul firmaram um convênio que 
inaugura uma experiência inédita no País, no setor da assis­
tência creditícia. Trata-se do financiamento aos estudos 
universitários, aberto aos alunos da Universidade de Caxias 
e que, dependendo dos resultados recolhidos nesta fase 
experimental de iniciativa, será, com o tempo, estendida 
às U niversidades de outras cidades . A assinatura do con­
vênio realizou-se no Centro da Indústria Fabril de Caxias 
do Sul, sendo o documento firmado, em nome da Caixa Eco­
nômica Estadual , pelo seu presidente, Sr. Synval Guazzeli , 
e , em nome da Universidade de Caxias do Sul, pelo Reitor 
Sr. Virvi Ramos. ° convênio assegura aos estudantes o financiamento de 
suas anuidades escolares, com amortização prevista para um 
prazo de 12 a 1 8 meses. Créditos para a aq uisição de ma­
terial didático, também serão abertos aos estudantes da Uni­
versidade de Caxias do Sul . 
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Melhoria do Ensino na América Latina 

Em relatório há pouco divulgado, o 
diretor-gera l da U NESCO , Sr. R ené Mahen, 
revela que as escolas da América Latina 
passaram a contar , nos últimos dez anos, 
com mais de 24 milhões de alunos novos, 
sendo a taxa de crescimento na escola pri­
mária de 58 % "e de 110 % nos cursos secun­

dário e superior . 

J amais se produzira --- observou ~ na história pedagó­
gica dos países de língua espanhola e portuguêsa, tão notável 
aumento, havendo , agora , em 20 repúblicas, um milhão de 

professôres primários. 

Salientou o Sr. René Mahen estimar que " tôda atividade 
~m que se apliquem recursos importantes ---- especialmente 
no caso da educação ~ impée aos responsáveis a compro­
vação da eficácia do programa .e a busca dos meios para seu 

melhor rendimento. 

"Todavia ___ diz ainda o direitor do organismo interna-
cional _ a insu fi ciência tradicional da administração impede 
que o rendimento seja proporcional ao esfôrço econômico e 
humano, sem precedentes, agora despendido. No Chile, por 
exemplo, somente 1 800 escolas primárias das 6713 existentes 
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possuem o 39 e 49 anos, donde se deduz que apenas 33 % dos 
escolares completam os estudos primários. Em conjunto, isto 
quer dizer que nas zonas rurais da América Latina apenas 
100 mil escolas primárias possuem o 39 e 49 anos em efetivo 
funcionamento, com milhões de alunos ameaçados de recair 
no analfabetismo. Apenas 81 % completam seus estudos' 
elementares" . 

Por isso, pergunta: "Como conseguir o fabuloso número 
de técnicos profissionais e de administração indispensáveis 
ao progresso econômico e social da América Latina" ? 

"Fica plenamente demonstrado ---- concluiu --- que as 
estruturas administrativas do século XX não cobrem as exi~ 
gências da nova educação. Os programas do Chile, por 
exemplo, prevêem uma política a largo prazo e a criação de 
organismos permanentes de formação de pessoal adminis~ 
trativo, preparação de programas de língua e literatura, 
ciências e línguas vivas , com que se espera dar à p~pulação 

uma educação mínima de 9 anos, com possibilidades de 
estudos posteriores para os que demonstrarem capacidade e 
disposição" . 

Mundo Latino te m 
Academia em Paris 

A Academia do Mundo Latino, realizou , em Paris , sua 
primeira sessão solene, presidida pelo ex~Diretor~Geral da 
UNESCO, Jaime Tôrres Bodet, com a participação de nume~ 
rosos embaixadores latino~americanos e do Ministro francês 
das Relações Culturais, André Malraux. 

"O que era uma bela esperança em outubro de 1966, ---
disse Jaime Tôrres Bodet, em seu discurso ____ adquiriu , feliz~ 
mente, no curso dos últimos meses, o valor de uma realidade. 
E de uma realidade cheia de promessas. No ano passado, 
a Academia do Mundo Latino foi criada. Hoje ela existe . 
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A partir de hoje, tem o dever de provar que não existe 

em vão". 

A Academia do Mundo Latino já tem pronto um pro~ 
grama que inclui traduções e exposições, além de uma série 
de palestras e concursos sôbre diversos temas relacionados 
com a arte, a ciência, o pensamento e a vida do mundo latino 

de hoje. 

O Sr. paulo Berredo Carneiro, ex~Embaixador do Brasil 
na UNESCO e membro do Conselho da Academia do Mundo 
Latino, disse que a Academia deveria incentivar os cidadãos 
de cada país~membro a aprender, reciprocamente, a língua 

das demais nações irmãs. 

"Não haverá uma verdadeira comunidade entre nosSos 
povos ____ afirmou ---- enquanto os mesmos não puderem apro~ 

priar~se, por igual, das obras de Racine e P ascal, de D ante 
e de Galileu, de Calderón e Cervantes, Camões e Vieira" . 

A Academia do Mundo Latino foi criada por iniciativa 
de destacadas personalidades francesas, entre as quais o 
ecretário perpétuo da Academia Francesa, Maurice Gene~ 

voix, o Reitor da Universidade de Paris, Jean Roche, o chan~ 
eler do Instituto de França, J acques RudE, e o presidente 

da Casa da América Latina de Paris, Robert de Billy. 

---.-~--

·'D e acôrdo com o programa de suas ativi~ 

dades, a CAPES atribui caráter prioritário à 

prestação de assistência técnica e financeira às Ulli~ 

versidades, Escolas Superiores Isoladas e Insti~ 

tutos Científicos e Culturais." 
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Decreto n9 60645. de 28-4-67 ,- Autoriza o funciona­
mento do Curso de Ciências da Faculdade Dom Bosco de 
Filosofia, Ciências e Letras de São João Del Rei, no Estado 
de Minas Gerais (D.O. , 4-5-61). 

. Decreto !19 60675, de 3-5-67 ,- Concede incorporação 
do InstItuto de Belas Artes de Goiás à Universidade Federal 
de Goiás (D.O. , 5-5-67') . 

Decreto n9 60677, de 3-5-67 ,- Concede reconhecimento 
ao Curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília 
(D.O. , 5-5-67). 

Decreto n9 60684, de 5-5-67 - Provê sõbre concursos 
de pessoal docente de nível superior: 

o Presidente da República , usando da atribuição que 
lhe confere o art. 83, item lI, da Constituição do Brasil, 
decreta : 

Art. 19 
,- Ficam suspensos os concursos de pessoal 

doc_ente de. nível superior, até que se verifique a reestrutu­
raçao prevIsta nos Decretos-lei números 53 de 18 de no­
vembro de 1966, e 252, de 28 de fevereiro d~ 1967. 

Art. 29 - Revogadas as disposições em contrário, êste 
decreto entrará em vigor na data de sua publicação . 

9 Brasíta: 5 de maio de 1967; 1469 da Independência e 
79 da Repubhca. - A . Costa e Situa, Tarso Dutra (D.O. 
de 9-5-67. 
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Decreto n 9 60 728, de 19",5-67 --- Autoriza o funciona­
mento da Faculdade de Educação da Bahia, na cidade de 
Salvador, com o curso de Pedagogia. 

Decreto nl' 60729, de 19-5-67 - Autoriza o funciona­
mento dos Cursos de H istór;a e de Pedagogia da Faculdade 
Estadual de Filosofa, Ciências e Letras de União da Vitória , 
Paraná (D.O. , 26-5-67). 

Decreto n9 60 730 , de 19-5-67 --- Provê sõbre a criação 
da Comissão Especial para promover estudos e consecução 
de recursos destinados a atividades educacionais e culturais. 

Decreto n9 60 731 , de 19-5-67 - Transfere para o Mi­
nistério da Educação e Cultura os órgãos de ensino do Minis­
tério da Agricultura. 

"O Presidente da República, usando das atribuições que 
lhe confere o artigo 83 da Constituição, e tendo em vista 
o que dispõem a Lei n9 4024. de 20 de dezembro de 1961 , 
e o Deccreto-lei n9 200, de 25 de fevereiro de 1967, decreta : 

Art. 19 - Os órgãos de ensino vinculados ou subordi­
nados ao Ministér 'o da Agricultura ficam transferidos para 

. o Mini~tério da Educação e Cultura, nos (êrmos do art. 69 

da Lei n9 4 024 de 20 de dezembro de 1961 , combinado com 
o art. 154 do Decreto-lei n9 200, de 25 de fevereiro de 1967 . 

Parágrafo único - Incluem-se, entre os órgãos transfe­
ridos, o, Colégio de V,ticultura e Enolog-ia de Bento Gon­
çalves e os postos agropecuários de Piratini e Jaguari, no 
Rio Grande do Sul, passando êstes últimos a integrar, res­
pectivamente a Universidade Federal Rural do Rio Grande 
do Sul e a Universidade Federal de Santa Maria. 

Art. 29 - As Universidades Rurais do Sul do Brasil 
e de Pernambuco passam a denominar-se, respectivamente, 
UniverSidade Federal Rural do Rio Grande do Sul (UFRRS) . 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ-) e 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPe). 



Parágrafo único . -- As Universidades citadas neste 
arti~o goz~rão .de autonomia didática, financeira , adminis­
tratIva e dlsclplmar, nos têrmos do art . 80 da Lei n9 4 024 
de 20 de dezembro de 1961. ' 

. Art. 39 
---- (~)s estabelecimentos isolados de ensino supe­

rlOr de agronomIa e veterinária, por êste decreto integrados 
no Ministério da Educação e Cultura ficam subordinados à 
Diretoria do Ensino Superior. ' 

_ Art. 49 ---- Fica transferida para o Ministério da Edu­
caça,o e Cultura , com a d'enominação de Diretoria do Ensino 
A,g~lcola , a S~p~rintendência do Ensino Agrícola e Veteri­
nano do Mmlsteno da Agricultura. 

Parágrafo único -- O cargo em comissão, símbolo 3-C, 
de Supermtendente da Superintendência do Ensino Agrícola 
e Ve~erinário , fica ttansformado em cargo de igual símbolo 
de DIretor do Ensino Agrícola do Ministério da Educaçã~ 
e Cultura. 

. Art. 59 ---- Mediante convênios, será disciplinado o uso 
das m.st.al~ç?es dos institutos de Pesquisa e Experimentação 
do ~mlsterlo da ~gricultura por parte dos Corpos Docente 
e ~lsc:n.te das U mversldades Rurais ora transferidas para ,o 
Mlnlsteno da Educação e Cultura . 

Ar:. 69 
---- Ficam transferidos para o Ministério da 

EdLlcaç~o e Cultura, os servidores dos órgãos do Ministério 
~a Agnc~ltu~a que por êste decreto passam à vinculação ou 
a · Subordll1açao daquele Ministério . 

§ 19 
---- Aos servidores do Ministério da Agricultura, 

~~~eto os ocupantes dos cargos de séries de classes de magis­
terlO a que se referem as Leis ns. 3 780, de 12 de julho de 
1960, e . 4881-A, de 6 de dezembro de 1965, dos órgãos 
~ransfendos para o Ministério da Educação e Cultura ou 
mte.§Jrados nas Universidádes , fica assegurado o direito de 
opçao,. a ser exe:ciáo no prazo de cento e vinte (120) dias , 
a partlr da publIcação dêste decreto e em requerimento diri-
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gido à Divisão de Pessoal do Mini~tério da Educação e 
Cultura, através da Diretoria do Ensino Agrícola ou das 
Reitorias d'as Universidades. 

§ 29 --- Os servidores que optarem pela permanência no 
Ministério da Agricultura continuarão em exercício nos 
órgãos transferidos para o Ministério da Educação e Cul­
tura; na qualidade de pessoal cedido, sem prejuízo dos seus 
direitos e vantagens. 

Art. 79 -- Ficam mantidos os cargos em comissão e as 
funções gratificadas dos órgãos transferidos para o Minis­
tério da Educação e Cultura até que sejam ajustados às 
reformas administrativa e universitária , respectivamente, con­
soante o estabelecido nos Decretos-lei ns. 53, de 18-11 -66, 
200 , de 25-2-67 e 252, de 28-2-67. 

Art. 89 ---- As dotações orçamentárias referentes ao 
exercício de 1967, consignadas aos órgãos do Ministério da 
Agricultura que passam para o Ministério da Educação e 
Cultura, ficam transferidas para êste último, nos têrmos do 
art. 213 do Decreto-lei nQ 200, de 25-2-67 . 

§ 19 ---- As dotações orçamentárias consignadas ao Fundo 
Federal Agropecuário e vinculadas aos órgãos transferidos 
do Ministério da Agricultura, serão aplicadas, no exercício 
de 1967, em proveito dêsses mesmos órgãos, segundo as 
normas do Fundo, assegurando-se a manutenção dos recursos 
já destinados pelo Fundo Federal Agropecuário nos exercí­
cios subseqüentes , 

Art. 9\> ---- Os órgãos do Ministério da Agricultura trans­
feridos para o Ministério da Educação e Cultura procederão 
dentro do prazo de um ( 1) ano, a contar da publicação dêste 
Decreto, o levantamento dos imóveis, encaminhando ao Ser­
viço do Patrimônio da União relação dos mesmos, 

§ 1 Q ---- Igualmente, será realizado, dentro do prazo de 
180 (cento e oitenta) dias , a contar da publicação dêste 
Decreto, levantamento dos materiais permanentes e de con­
sumo, bem como dos semoventes dos órgãos transferidos, 



encaminhando-se às Divisões do Material · dos Ministérios da 
Agricultura e da Educação e Cultura e às Universidaáes os 
respectivos levantamentos para as medidas complementares. 

§ 21' ___ Os bens móveis e imóveis verificados nos levan~ 
tamentos previstos neste artigo, existentes nas Universidades 
Federais Rurais serão sem indenização incorporados ao patri­
mônio dessas universidades. 

Art. 101' --- As Universidades Feáerais Rurais do Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro e de Pernambuco, inte~ 
grar-se-ão no plano nacional de pesquisas agropecuárias do 
Ministério da Agricultura. 

Parágrafo único --- Essas Universidades participarão dos 
trabalhos de planejamento e programação das pesquisas 
agropecuárias do Ministério da Agricultura e obrigar-se-ão 
a executar as pesquisas determinadas pelos referidos planos 
e programas . 

Art. 11 1' --- Ficam mantidos, nas condições em que foram 
firmados , os contratos, convênios, ajustes e acordos , vigendo 
entre os órgãos transferidos para o Ministério da Educação 
e Cultura e outras entidades públicas ou privadas . 

Art. 121' --- íl:ste Decreto entrará em vigor na data de 
Sua publicação , revogadas as disposições em contrário." 

Brasília, 19 de maio de 1967; 1469 da Independência e 
799 da República. --- A. Costa e Silva. Ivo Arzua Pereira. 
Tarso Dutra. Hélio Marcos Penna Beltrão. 

CD da CAPES 

Foi concedida dispensa, ao Prof. Carlos Alberto Del 
Castillo. das funções de membro do Conselho Deliberativo 
da CAPES, e nomeado para exercer as mesmas funções , o 
Prof. Oscar Machado da Silva (D.O .. 2-5-67) . 

Diretores 

Foi nomeado diretor : 

--- da Faculdaáe de Odontologia da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul. o Prof. Luiz Carlos Guimarães 
(D.Q ., J5-5-67) . 
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_ da Faculdade de Farmácia e Bioquímica da Univer­
sidade Federal do Ceará , o ProE. Oswaldo Rabelo (D.O ., 
15-5-67) . 

___ da E scola áe Belas Artes da Universidade Federal 
da Bahia , o Prof. Emídio Magalhães Lima (D.O ., 17~5-67) . 

Reitor 

Foi nomeado Reitor da Universidade Federal do Paraná, 
o Prof. Flávio Suplicy de Lacerda (D.O ., 15-5-67) . 

Diretor-Executivo da CAPES 

O Ministro da Educação e Cultura, no uso das atribui­
ções que lhe confere o art. 11 do Decreto nl' 54 356, de 30 de 
setembro de 1964, resolve : 

NQ 158-A --- Designar, Mário Werneck de Alencar 
Lima, para exercer as funções de Diretor~Executivo da Co?r­
denação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supenor 
(CAPES) (D.O ., 10-5-67) . 

----e---

"A CAPES, dentro de seu programa de arãJ . 

eslimll':ará iJ fo rmação de Centros Nacionais de 

Treinamento Avançado." 

"A CAPES procll rará inccntillar il implantação 

do regime de tempo integral para o pessoal docente 

de nível superior ." 



COORDENAÇÃO DO APERFEiÇOAMENTO 
(MEC) 


